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REFLEXÃO

No Centro de Mensageiros
por Chico Xavier / André Luiz

O Centro prepara entidades a fim de
que se transformem em cartas vivas
de socorro e auxílio...

No dia seguinte, após
ouvir longas pondera-
ções de Narcisa, de-

mandei o Centro de Mensageiros, no
Ministério da Comunicação. Acom-
panhava-me o prestimoso Tobias, não
obstante os imensos trabalhos que lhe
ocupavam o círculo pessoal.
Deslumbrado, atingi a série de ma-

jestosos edifícios de que se compõe a
sede da instituição. Julguei encontrar
algumas universidades reunidas, tal a
enorme extensão deles. Pátios amplos,
povoados de arvoredo e jardins, con-
vidavam a sublimes meditações.
Tobias arrancou-me do encanta-

mento, exclamando:
- O Centro é muito vasto. Atividades

complexas são desempenhadas neste de-

partamento de nossa colônia espiritual.
Não creia esteja resumida a instituição
nos edifícios sob nossos olhos. Temos, nesta
parte, tão somente a administração cen-
tral e alguns pavilhões destinados ao ensi-
no e à preparação em geral.

- Mas esta organização imensa res-
tringe-se ao movimento de transmissão
de mensagens? Perguntei, curioso.

O companheiro sorriu significati-
vamente e esclareceu:

- Não suponha se encontre aqui loca-
lizado o serviço de correio, simplesmente.
O Centro prepara entidades a fim de que

se transformem em cartas vivas de socor-
ro e auxílio aos que sofrem no Umbral,
na Crosta e nas Trevas. Acreditaria,
porventura, que tanto trabalho se desti-
nasse apenas a mera movimentação de no-
ticiário? Amplie suas vistas. Este serviço
é a cópia de quantos se vêm fazendo nas
mais diversas cidades espirituais dos pla-
nos superiores. Preparam-se aqui nume-

rosos companheiros para a difusão de es-
peranças e consolos, instruções e avisos,
nos diversos setores da evolução planetá-
ria. Não me refiro tão só a emissários in-
visíveis. Organizamos turmas compactas
de aprendizes para a reencarnação. Mé-
diuns e doutrinadores saem daqui às cen-
tenas, anualmente. Tarefeiros do confor-
to espiritual encaminham-se para os cír-
culos carnais, em quantidade considerá-
vel, habilitados pelo nosso Centro de Men-
sageiros.

- Que me diz?  Interroguei, surpre-
so. Segundo seus informes, os trabalhos
de esclarecimento espiritual devem estar
muitíssimo adiantados no mundo!...

Fixou Tobias expressão singular,
sorriu tranqüilamente e explicou:

- Você não ponderou, todavia, meu caro
André, que essa preparação não consti-
tui, ainda, a realização propriamente dita.
Saem milhares de mensageiros aptos para�



Novembro 2005 | FidelidadESPÍRITA

Uma publicação do Centro de Estudos Espíritas “Nosso Lar” – Campinas/SPASSINE: 0800 770-5990 23Uma publicação do Centro de Estudos Espíritas “Nosso Lar” – Campinas/SPASSINE: (19) 3233-5596

REFLEXÃO

Quando os mensageiros se esquecem
do espírito missionário costumam
transformar-se em ferramentas inúteis

o serviço, mas são muito raros os que tri-
unfam. Alguns conseguem execução par-
cial da tarefa, outros muitos fracassam de
todo. O serviço legítimo não é fantasia. É
esforço sem o qual a obra não pode apare-
cer nem prevalecer. Longas fileiras de mé-
diuns e doutrinadores para o mundo car-
nal partem daqui, com as necessárias ins-
truções, porque os benfeitores da
Espiritualidade Superior, para intensifi-
carem a redenção humana, precisam de
renúncia e do altruísmo. Quando os men-
sageiros se esquecem do espírito missio-
nário e da dedicação aos semelhantes, cos-
tumam transformar-se em instrumentos
inúteis. Há médiuns e mediunidade,
doutrinadores e doutrina, como existem a
enxada e os trabalhadores. Pode a enxada
ser excelente, mas, se falta o espírito de
serviço no cultivador o ganho da enxada

será inevitavelmente a ferrugem. Assim
acontece com as faculdades psíquicas e
com os grandes conhecimentos. A expres-
são mediúnica pode ser riquíssima; en-
tretanto, se o dono não consegue olhar
além dos interesses próprios, fracassará
fatalmente na tarefa que lhe foi conferida.
Acredite, meu caro, que todo trabalho
construtivo tem as batalhas que lhe dizem
respeito. São muito escassos os servidores
que toleram as dificuldades e reveses das
linhas de frente. Esmagadora percentagem
permanece à distância do fogo forte. Tra-
balhadores sem conta recuam quando a
tarefa abre oportunidades mais valiosas.

Algo impressionado, considerei:
- Isto me surpreende sobremaneira.

Não supunha fossem preparados, aqui,
determinados mensageiros para a vida
carnal.

- Ah! Meu amigo, falou Tobias sor-
ridente, poderia você admitir que as obras
do bem estivessem circunscritas a simples
operações automáticas? Nossa visão, na
Terra, costuma viciar-se no círculo dos
cultos externos, na atividade religiosa.
Cremos, por lá, resolver todos os proble-
mas pela atitude suplicante. Entretanto, a
genuflexão não soluciona questões fun-
damentais do espírito, nem a mera adora-
ção à Divindade constitui a máxima
edificação. Em verdade, todo ato de hu-
mildade e amor é respeitável e santo, e,
incontestavelmente, o Senhor nos conce-
derá suas bênçãos; no entanto, é impres-
cindível considerar que a manutenção e
limpeza do vaso, para recolhê-las, é dever
que nos assiste. Não preparamos, pois,
neste Centro, simples postalistas, mas es-
píritos que se transformem em cartas vi-
vas de Jesus para a Humanidade encar-
nada. Pelo menos, este é o programa de
nossa administração espiritual...

Calei, emocionado, ponderando a
grandeza dos ensinamentos. Meu com-
panheiro, após longa pausa, prosseguiu
observando:

- Raros triunfam, porque quase todos
estamos ainda ligados a extenso pretérito
de erros criminosos, que nos deformaram
a personalidade. Em cada novo ciclo de
empreendimentos carnais, acreditamos
muito mais em nossas tendências inferio-
res do passado, que nas possibilidades di-
vinas do presente, complicando sempre o
futuro. É desse modo que prosseguimos,
por lá, agarrados ao mal e esquecidos do
bem, chegando, por vezes, ao disparate de
interpretar dificuldades como punições,
quando todo obstáculo traduz oportuni-
dade verdadeiramente preciosa aos que já
tenham “olhos de ver”(...). �
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